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FATORES ASSOCIADOS À APNÉIA DA PREMATURIDADE NA PRIMEIRA SEMANA DE VIDA 
RENATA ROSTIROLA GUEDES; CLAUDIA HENTGES; RENATO PROCIANOY; RITA SILVEIRA 
Introdução: Em recém-nascidos pretermos os mecanismos de controle da respiração ainda não estão completamente 
desenvolvidos, o que os torna suscetíveis à apnéia da prematuridade. Objetivo: Avaliação dos fatores associados à apnéia da 
prematuridade em pretermos com peso de nascimento entre 1000 e 2000 gramas. Materiais e métodos: Estudo de coorte 
prospectivo. Foram acompanhados 95 pacientes com peso de nascimento entre 1000 e 2000 gramas e idade gestacional menor do 
que 37 semanas durante a primeira semana de vida. Esses foram divididos em dois grupos quanto a presença ou não de apnéia 
nesse período. Resultados: O grupo com apnéia apresentou maior classificação de peso como adequado para idade gestacional, 
(56,8 %, p 0,037), maior freqüência de doença da membrana hialina e sepse (p< 0,01) e maior número de parto vaginal (62,5%, p 
0,019). A média da idade gestacional nos recém-nascidos que apresentaram apnéia foi 31,45 semanas (desvio-padrão 1,9) e nos 
que não apresentaram foi 33,57 semanas (desvio-padrão 1,3), sendo p< 0,01. A média de peso dos recém-nascidos que 
apresentaram apnéia foi 1474 gramas (desvio-padrão 313,8) e dos que não apresentaram foi 1716 gramas (desvio-padrão 208,5), 
sendo p < 0,05. Conclusão: Recém-nascidos pretermos com baixo peso ao nascer, sepse, doença da membrana hialina e nascidos 
de parto via vaginal têm maior risco de apresentar apnéia da prematuridade. 
  
RESPOSTAS FISIOLÓGICAS DE BEBÊS PRÉ-TERMOS SUBMETIDOS À POSIÇÃO PAI-CANGURU 
ALINE DA ROSA MILTERSTEINER; ANDRESSA ALINE DAL 
Método Canguru é definido como contato pele-a-pele entre o bebê de baixo peso e seus pais, contato precoce, prolongado e 
contínuo, iniciado no hospital e podendo ser mantido em casa após alta hospitalar. O objetivo deste estudo foi avaliar as respostas 
fisiológicas - freqüência cardíaca, saturação periférica de oxigênio, temperatura axilar e freqüência respiratória - dos bebês pré-
termos de baixo peso e a temperatura corporal dos pais que realizaram as Posições Mãe-Canguru e Pai-Canguru. Foram estudados 
17 pré-termos clinicamente estáveis e em ventilação espontânea. Os bebês foram distribuídos em grupos: Mãe-Canguru e Pai-
Canguru, para estudo de intervenção, de amostras pareadas, sendo cada paciente controle de si mesmo. Os dados foram 
registrados no primeiro minuto, aos trinta e aos sessenta minutos de intervenção. Utilizou-se teste t de Student para comparação 
das médias e de correlação de Pearson para correlação entre médias das respostas fisiológicas entre grupos. Os bebês 
apresentaram medianas para idade gestacional de 33 semanas, para peso pós-natal de 1800g (grupo Mãe-Canguru) e 1840g (grupo 
Pai-Canguru) e para idade pós-natal 16 dias de vida. As respostas fisiológicas dos bebês foram semelhantes entre grupos no 
primeiro minuto e aos trinta minutos da intervenção. Observou-se diferença estatística significante na freqüência cardíaca aos 
sessenta minutos (P=0,023), entre os grupos. Houve correlação forte para temperatura do bebê em comparação aos pais aos trinta 
minutos, em ambos grupos, sendo no grupo Mãe-Canguru o coeficiente de correlação de 0,657 (P= 0,004) e no grupo Pai-
Canguru de 0,670 (P=0,003). Também foi encontrada correlação forte para temperatura do bebê aos sessenta minutos, com 
coeficiente de correlação de 0,664 (P=0,005) no grupo Pai-Canguru. 
  
RELATO DE EXPERIÊNCIA DO PROJETO DE EXTENSÃO: EDUCAÇÃO E SAÚDE EM UMA ESCOLA DE EDUCAÇÃO 
INFANTIL DE CAXIAS DO SUL, RS 
ALINE DA ROSA MILTERSTEINER; FRANCIELE CERVELIN, ROBERTA BONATO PONGILUPPI, RÚBIA TRAPP 
BOENO, CAROLINE BENEDETTI SATIÊ, MATHEUS LUCIANO PAIM BORTOLOTO, LUCAS DALLE MOLLE 
Há importância da participação do Fisioterapeuta na escola de educação infantil quanto ao acompanhamento do desenvolvimento 
neuropsicomotor e detecção de alterações cinético-funcionais, com intuito de prevenir tais alterações e intervir quando estas 
ocorrerem ou iniciarem na infância. Os objetivos do projeto serão avaliar as condições e alterações de saúde e do movimento das 
crianças em âmbitos individual e coletivo, no ambiente escolar; realizar encaminhamentos a serviços especializados, quando 
necessário; propor intervenções fisioterapêuticas quando indicado e apresentar à Equipe de Educação os resultados. Os 
acadêmicos foram instrumentalizados para avaliação e acompanhamento infantil após participação no grupo de estudos em 
Fisioterapia Pediátrica proposto previamente às visitas na escola. Estão envolvidas neste projeto 81 crianças da Casa da Criança 
Jardelino Ramos, Caxias do Sul, RS. Quanto às características que descrevem a população assistida, teve-se que a idade das 
crianças ficou entre 2 e 3 anos. As medianas das variáveis analisadas foram: idade dos pais: 26 anos; idade das mães: 27 anos, 
escolaridade dos pais: 8 anos de estudo; renda familiar: 2 salários-mínimos; irmãos: nenhum. Em relação as medidas 
antropométricas, a mediana de classificação do peso para a idade ocorreu entre os percentis 10 e 25 e da altura para a idade entre 
os percentis 25 e 50. Foram feitas orientações às professoras referentes à prevenção de Acidentes na Infância e intervenções para 
melhora na qualidade de trabalho e bem-estar das mesmas durante suas atividades na escola de educação infantil. 
  
PROJETO DE IMPLANTAÇÃO DO AMBULATÓRIO DE FISIOTERAPIA PEDIÁTRICA DA FACULDADE DA SERRA 
GAÚCHA (FSG) 
ALINE DA ROSA MILTERSTEINER; ROBERTA BONATO PONGILUPPI, RÚBIA TRAPP BOENO, FRANCIELE 
CERVELIN, MATHEUS LUCIANO PAIM BORTOLOTO, CAROLINE BENEDETTI SATIÊ, LUCAS DALLE MOLLE 
O estudo do desenvolvimento infantil é um dos aspectos de maior importância no atendimento ambulatorial em Pediatria e 
Puericultura. Há importância da realização de avaliações fisioterapêuticas-pediátricas para triagem de pacientes com diferentes 
tipos de alterações de suas condições de saúde, para identificação da população assistida e suas necessidades, estabelecendo o 
campo de atuação fisioterapêutica e as possibilidades de encaminhamento a outros serviços, devido a intenção de promover 
atendimentos ambulatoriais, com participação dos acadêmicos. Configurada eminentemente no Campo da Fisioterapia, esta 
atividade tem relevância pelos aspectos de possibilidade prática, proporcionando a vivência acadêmica, possibilitando a criação de 
um Ambulatório de Referência, de importante caráter interdisciplinar, para a Comunidade e para a Região. De acordo com suas 
características, este será o único serviço de Fisioterapia em Pediatria oferecido na Região Nordeste do Estado, tanto aos usuários 
do Sistema Único de Saúde quanto aos demais pacientes. Os objetivos deste relato são descrever o funcionamento e as atividades 
do Ambulatório de Fisioterapia Pediátrica. Serão decorrências naturais deste ambulatório: a avaliação e o acompanhamento 




